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FAUST
Capítulo VII: Águas Clássicas, Helena, e o Limite da Forma

PT

Fausto desce às profundezas míticas da antiguidade em busca da beleza absoluta — e encontra, em

Helena, a prova de que tocar o absoluto não é ser pleno, mas aprender, de forma irrevogável, o preço

de todo desejo.
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#1 · frame 408

Ele desce em águas que não são água — um reino clássico onde o tempo se acumula como
sedimento, onde fragmentos de mármore emergem de profundezas que nenhum olho mortal mapeou.
A paisagem recusa geografia convencional. À sua volta, os mortos precoces se agitam. Sereias
chamam com vozes que soam como tudo aquilo que ele sempre desejou. O mundo finito não recua
atrás dele, mas abaixo, afundando como um baixio sob mares clássicos insondáveis. Sua biblioteca,
suas ambições mortais — tudo reduzido a especos. Aqui, o graal não é buscado, mas encontrado:
Helena aguarda no mosaico do mito, belamente inatingível, o prêmio que o ensinará, finalmente e
definitivamente, o custo do desejo em si. A história não croniza este momento. A história se afoga
nele. Fausto permanece sozinho entre os abrigadores de deuses e espectros, e a promessa de
transcendência — vasta, luminosa, exatamente aquilo que ele sempre desejou — tem o gosto,
enquanto ele a alcança, precisamente de perdição.
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#2 · frame 409

As águas se adensam com presenças mais antigas que a memória. Isto não é progresso narrativo.
Este é o momento em que o esforço encontra o limite da forma em si — quando a fome pela
experiência total se encontra com a beleza fria do que não pode ser possuído, apenas testemunhado.
Sereias emergem da nebulação. Esfingues mantêm sua arquitetura de enigmas. Lâmias se movem
através do brilho com graça serpentina. Quíron permanece como testemunha ancestral. Helena se
move em algum lugar dentro da distorção, cognoscível apenas através da refração do mito. A memória
comunal da antiguidade pulsa ao redor de Fausto em formas que foram outrora adoradas e agora se
reduzem a contorno e sugestão. Ele está no limiar, nem totalmente entrando nem recuando, suspenso
entre duas fomes: aquela que o trouxe até aqui, e o reconhecimento do que custará satisfazê-la. Tudo
aqui está simultaneamente em seu apogeu e já se tornando sudário. Os símbolos falam uma
linguagem mais tênue que palavras, mais implacável que a razão.



4

#3 · frame 410

O Homúnculo pulsa dentro de seu vaso de cristal — uma consciência sem carne, uma vontade sem
peso, o sonho supremo do erudito curdido em seu próprio tormento específico. Ele é intelecto feito
luminoso mas trancado em vidro. Ao seu redor, o aparato da criação permanece mudo,
ridicularizando-o com sua confiabilidade. Ele evoluiu além da possibilidade de nascimento natural, mas
não consegue atravessar o limiar para a vida natural. Ele fala com clareza urgente: deve encontrar um
destino além dessa hospedaria de potencial trancado. Ele sabe, com a certeza de sua própria
artificialidade, que a encarnação repousa em outro lugar — nas águas mitológicas, no lugar onde as
formas se dissolvem e se reformam. Os filósofos discutem nas margens. Proteu se move na sombra,
elusivo e mutável. E o Homúnculo, luminoso e desesperado, estuda o problema de como deixar de ser
um incômodo para a existência e tornar-se, por fim, uma coisa do mundo. Sua luminescência projeta
sombras que parecem mover-se com uma intenção que ainda não possuem.
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#4 · frame 411

Os próprios elementos crescem inquietos. O fogo pulsa sob a terra. A água sobe das profundezas que
nenhum olho mortal penetrou. O ar respira do vazio. A terra se fende, cede, transmuta. As formas
antigas não conseguem se manter. Este é o momento antes de Helena pisar no tempo, antes da
beleza ganhar carne — quando a fronteira entre o mítico e o mortal se torna tão tênue que um único
toque poderia despedaçá-la para sempre. Faust perseguiu esta convergência através do
conhecimento, através do desejo, através do pecado cardinal de recusar aceitar qualquer limite. Agora
o universo responde. A ordem clássica tremula. Água e fogo se cortejan na escuridão. O Homúnculo
despedaça seu vaso contra a carruagem de Galateia num ato de auto-imolação que é também
auto-completude — a consciência elegendo a dissolução sobre a incompletude perpétua. Algo vasto
se move no casamento dos opostos, e o preço de testemunhá-lo é o despedaçamento de tudo aquilo
em si mesmo que permanece demasiado humano para suportar tal visão.
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#5 · frame 412

Ela se aproxima através das águas clássicas e a memória mesma está ganhando carne. A reverência
no ar não é o burburinho vulgar do desejo — é o reconhecimento solene da forma perfeita, da beleza
organizada por séculos em algo atemporal e terrivelmente real. Ela vem como Fausto a imaginou: a
fonte de toda ansia estética, a bússola para a qual seu esforço inquieto sempre apontou. Mas em sua
aproximação jaz um paradoxo que entristecerá até mesmo o triunfo: ela é simultaneamente a resposta
a sua fome e sua zombaria mais inexculpável. As águas cintilam com sua chegada. Proporção
clássica, graça élfica, a textura do mito feito vida — tudo converge neste momento limiar. Fausto
reconhece que possuir tal beleza não é cessar o pêndulo do desejo mas entrar em seu balanço mais
profundo. A beleza, quando finalmente chega, não cumpre o anseio do homem que se esforça. Ela
revela o quanto o esforço o levou longe de qualquer lugar de repouso.
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#6 · frame 413

Além do limiar do tempo, dois mundos se entrelaçam. Helena se move com a permanência da lenda,
mas seu olhar o encontra com um reconhecimento perturbador — como se tivesse estado esperando,
como se os séculos entre eles fossem uma distância que o desejo já tivesse atravessado. O ar entre
eles vibra com um tom simultaneamente erótico e elegíaco: aqui está a consumação de toda fome
estética, o enésimo grau da forma feita carne. Mas mesmo quando ele se estende em sua direção,
Fausto intui o preço. Ela é Elisiana, pertencente aos tempos antes e depois dele. Isto não é sedução
mas armadilha envolta na candura da beleza perfeita — uma armadilha na qual ele entra
voluntariamente, sabendo que tocar o absoluto é perder suas amarras no mortal e no real. O momento
fica suspenso: duas figuras através de um abismo intransponível, conectadas por nada além do desejo
e da disciplina do mito. O riso de Mefisto ecoa levemente. Isto também faz parte do acordo.
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#7 · frame 414

Ele está onde o pedestal de mármore encontra o céu inaberto — o rigor arquitetônico da antiguidade
atrás dele, o impulso moderno inquieto à frente, ainda faminto, ainda recusando aceitar o limite da
forma. Helena move-se entre esses territórios como uma figura roubada do tempo, nem plenamente
clássica nem inteiramente de seu século. O ar carrega tanto incenso quanto fumaça. O solo sente-se
sólido e onírico ao mesmo tempo. O que se uniu aqui não é conquista, mas uma ruptura mais gentil —
dois mundos unidos pelo reconhecimento de que cada um está incompleto sem o outro. O rosto de
Fausto não registra triunfo nem atordoamento, apenas o peso fenomênico de estar onde as
contradições não se anulam, mas vibram com tensão rítmica. O avanço que ele procurava chegou —
não como resolução, mas como um novo tipo de esforço: o matrimônio entre o apetite sem limites e a
forma limitada, o impossível tornado brevemente, precariamente real. Ao redor deles, o ar cintila com
artifício e autenticidade em igual medida.
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#8 · frame 415

No meridiano clássico de seu esforço, Fausto permanece à beira do cumprimento. Helena move-se
diante dele na perfeição sensorial de sua forma, e por um intervalo que parece roubado do céu, ele
acredita que a fome interminável encontrou seu objeto. A proximidade deles dissolve a antiga
insatisfação. Sua graça parece responder algo nele que a erudição e a feiçaria não conseguiram tocar.
Mas justamente quando ele se estende em direção a esse sonho de união total, há um tremor na
harmonia. A ordem clássica que ele invocou é precoce, perfeita e já frágil. Fausto, o viajante inquieto,
o presságia: essa plenitude não pode perdurar. Os deuses não cedem seus imortais às mãos mortais
sem preço. Helena cintila diante dele — nem totalmente real nem totalmente sua, carregando em sua
perfeição as sementes de sua própria dissolução. Ele conscientemente negociou as profundezas da
realidade pelo refinamento da forma. E a forma, por mais brilhante que seja, não pode perdurar.
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#9 · frame 416

No instante de maior radiância, a caravana de seu anseio alcança seu termo. Os traços de Helena
tornam-se distantes, luminosos e pálidos — como vistos através de um véu que se adensa a cada
respiração. A forma que ele remontou, o ideal que trouxe à luz das profundezas clássicas, não pode
subsistir. Nunca foi seu destino. O preço de tocar o absoluto é aprender que todas as formas — por
mais magníficas, por mais cortesãs em sua configuração — são passagens, não destinos. Faust sente
a fome que o trouxe até aqui revelar-se como o próprio motor da perda. Ele colheu o que semeou:
êxtase, e seu gêmeo, o conhecimento de que o êxtase não pode ser feito persistir. O mundo clássico,
tão ordenado e expansível na imaginação, prova-se finito nas mãos de um mortal. A beleza, quando
aprendida com mais fervor, ensina o único evangelho digno de ser aprendido: que o próprio esforço —
não a posse — é a substância de uma vida humana. Ele observa a perfeição executar sua própria
partida.


